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A FAZENDA

 

O dia vem longe ainda,

Fulgura o brilho estelar...

Mas nos c ampos da fazenda

É hora de trabalhar.

 

O dever c hama aos serviç os

Da luta risonha e sã,

Na divina voz das aves

Que c antam pela manhã.

 

A tarefa atinge a todos

Nos roç ados, no paiol,

T udo expressa movimento

Prec edendo a luz do sol.

 

Ali, c orta- se , acolá

Dispõe- se de novo a leira,

Aqui, c ombate- se os vermes

Que atac am a sementeira.

 

Ninguém pára. Todos lutam.

Há c antares da moenda,

Contado a história do aç úc ar

Nos c aminhos da fazenda.

 

Entretanto, se o programa
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É repouso, c alma e sono,

Em breve, a propriedade

Vive em trevas do abandono.

 

Serpentes invadem c ampos,

Há c ipó destruidor,

O mato c hega às janelas,

Procurando o lavrador.

 

Enquanto a enxada desc ansa

Esquec ida e enferrujada,

A c asa desprotegida

Prossegue na derroc ada.

 

Quem não vê na experiênc ia

Tão simples, tão c onhec ida,

A zona partic ular

Nos quadros da própria vida?

*

Rico ou pobre, fraco ou forte,

Não te entregues à inaç ão,

Que a vida é a fazenda augusta

Guardada na tua mão.

(Franc isc o Cândido Xavier por Casimiro Cunha

 

   


